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BR-tOI - SUL: TRANSITO TERA

INTERRUPÇÃO AMANHÃ EM LAGUNA
A BR-IOl SuVSC terá o trânsito interrompido
amanhã (13), das 12 às 14h, no km317,próximoa
Laranjeiras, em Laguna, para execução de

detonação de rochas. O bloqueio é necessário
para o desmonte de rochas com detonação de

�explosivos para a continuidade das obras de

duplicação da rodovia':" A Polícia Rodoviária

Fone/Fax (048)03644-0234/8405-4900
.

Rua: Raulino Horn, 72 -1· andar -Sala 03

guna/SC - CLPostal: 151 - CEP: 88790-000
e-mail: coan@bizz.com.br

_

FederaJ faráomonitoramento do tráfego. Em caso

de 'mau tempo, o bloqueio será cancelado. Os
-

usuários da rodovia devem atentar ao retomo do

tráfego após os trabalhos de detonação, sendo
_
que o fluxo de veículos neste trecho segue por
desvio lateral, em mão dupla por pista simples,
com limite develocidade fixado em 60km/h.

-LAGUNA
TOURIST HOTEL

o cenário perfeito para
celebrar conquistas

Reservas: (48) 3647-0022

ORNALDE GUNA.
__--------------------�-

o
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CAMPANHA DE VACINAÇÃO
CONTRAA GRIPE EM LAGUNA

,
-

artir de segunda-feira (15) até o dia26, tendo como público
o e prioritário, pessoas idosas com mais de 60 anos,

lanças de seis meses a dois anos de idade, gestantes,
lheres no período de até 45 -dias após o parto (e!11
erpério), trabalhadores da saúde, população carcerária e

;nadores de doençâs crônicas, a secretaria municipal de
úde estará iniciando a campanha de vacinaçãp contra a

ipe, atendendo em 15 ESFs (os antigos PSFs), do Mar

osso, Magalhães, região da Ilha, Vila Vitória, Campo de

ra, Cabeçuda, Portinho, Roseta, Esperança, Rib�irão
queno, Barranceira, Caputera, Unidade Central da Carioca
'té em Barreiros e KM 37, pertencentes a Pescaria Brava,
s]h30 às 11h30 e das 13h às 17h, exceção ao sábado (20),
nsiderado DiaD, que atenderá das 8 às 17h, sem fechar ao
eio dia. A ação é umaparceria entre as três esferas gestoras
Sistema Único 'de Saúde (SUS) - ministério da Saúde e

retarias estaduais emunicipais de Saúde. Serão distribuídas
doses de vacina, que. protege contra os três subtipos do,
s da gri e' ue mais circularam no inverno passado (Al

���

HINl;AlH3N2e IntluenzaB). Osecretáricrnunicipal, LuizFelipe
Remor, faz um apelo para que todos os integrantes 'do grupo

prioritário se vacinem. "É importante que estas pessoas, com

doenças cardíacas, pulmonares, obesos, transplantados renais
ou que tenham alguma doença crônica associada, procurem os

postos de 'vacinação e levem a prescrição', explica Remor,

Quanto a inclusão neste ano das mulheres em puerpério (45
o dias após o parto), disse que é porque este grupo apresenta as

mesmas condições de saúde das gestantes e também pelo fato

de que, na· amamentação, a vàcina ajuda, a proteger o bebê.

Prescrição - Os doentes crônicos precisam apresentar
prescriçãomédica no ato da vacinação. Pacientes já.cadastrados
em programas de controle das doenças crônicas do \SUS,
deverão se dirigir aos postos em que estãó cadastrados para
receberem a vacina. Remor ainda lembra que a vacina é segura
e que é amelhor arma para impedir doenças graves, internações
ou mesmo óbitos por Intluenza. Segundo de, durante os 60
anos que tem sido usada no mundo; esta vacina. gerou
conhecimento ! segl.lfan a osindicados. "É mito

aquela história de que a vacina pode causar gripe. O vírus
usado é inativado, portanto não há transmissão da gripe
pela vacina. Às vezes, a pessoa já estava..com o vírus em

incubação, já que existem vários outros circulando com

quadro parecido, como o resfriado.. que não é protegido
pela vacina. Ela pode ter tido -contato com alguém com

resfriado", ressaltou.

Serviço
O que: Vacinação contra a gripe
Quando: De 15 a 26 deAbri I
Onde: ESFs do Mar Grosso, Magalhães, região da Ilha,
VilaVitória, Campo de Fora, Cabeçuda, Portinho, Roseta,
Esperança, Ribeirão Pequeno, Barranceira, Caputera,
Unidade Central da Carioca e até em Barreiros e KM 37,
pertencentes a Pescaria Brava.
Horário: do dia 15 ao dia 19, das 7h30 às 11h30 e das

-

r' \

00 13h às 17h; no dia 20, Dia D, das 8h às 17h, sem fechar
)
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atas hlst6rlcas ecimentos.

- Albino. de ,Jesus

Med e iro s , 67 ario s.

Residia no Portinho.

- Gertrudes Miguel
77 .ano s.

no. Mar

- César -Olivei ra , 42

Lagunense,
residia em Criciúma.

revisão do te�pO····

,-

01:32=0.6 -

. ,

Hoje (12): No decorrer do dia háprevisão de chuva forte com temporais devido ao avanço de
uma frente fria.A chuva,chega especialmente da tardeparanoite, com acumulados de 30 a 50mm
em média, podendO'ocorrer pontuaismaiores. Temperaturamais elevada Vento de nordeste a

noroeste c?m v_ariaçã� para sul, fraco amoderado com rajadas.

Amanhã (-13):Maisnuvens com chuvanamadrugada emanhãNodecorrer do diàanebulosidade
,

diminui e o sol volta a aparecer com a chegada de uma massa de-ar seco e frio, que declina a
,

temperatura. Vento de sudoeste a sudeste, moderado. com rajadasmais fortes de 60 a 70kmlh.

Domingo (14): O ar frio e seco deixa o tempo estável com nevoeiros ao amanhecer epredomínio
de sol no decorrerdo dia. Temperaturabaixa. Durante o dia, temperatura em.pequena elevação.
Vel}to' de sul a sudeste, fraco. Fonle: Climem,o'Epagrl

Fases da lua
,

°

I
AMANHÃ

BAIXAMAR PREAMAR •

2l:1�0.2 02:00=0.6 'I
DOMINGO

BAlXAMAR PnE,.\MAR • BAJXA.,'\t.\R

21:56=0.3, 02:32=0.6 - 22:39=0.4

Fonte: Climerh - Epagri

• - Nova o até 17

( o Crescent� - de 18 até 24

O - Cheia - de 25�é 1/5

) - Minguante - de 215 até 8/5

HOJE,
PREA;,\1.·'\.R

harle.:. � Preço da Gasolina

. , .

aroqula ••••
0

•••••••••••••• '•••••

na entrada

, É mais uma importante ação do gove
municipal, através .do secretário Luiz Fe
Remor, de Saúde.

o. "bispo." ....»x«

A buraqueira provocada pelas obras de
saneamento que vem sendo executadas pela
empresa Confer e que todos sabemos serem/
muito importantes, já: deu para perder a

paciência. Pelo que se sabe a prefeitura já
chamou a atenção e até pediu providências
para a contratante Casan e a .contratada
Confer, que vieram aqui, conversarammuito

mas, pelo que se vê na prática, até aqui, não.
fizeram absolutamente na�,a para resolver o

. problema.

O dinâmico Ronério Heiderscheidt, ex­
prefeito de Palhoça, onde mandou ver, hoje
presidente daCohab/SC, em parceria com as .

prefeituras e cartórios, de-2a feiraf lS) a 30 de »x«

junho, desenvolverá omutirão da titularidade�
Durante a conferência InfraPortos, dentr

definitiva da casa propria, pretendendo feira Intermo.dal SouthAmérica, em SãoP

entregar o "papel passado'tpara mais de oito a FIESC- Federação das Indústrias de S
milmutuários catarinenses, aí incluídos, claro, Catarina apresentou 9 programa Portos.â
os de Laguna, mareando o. início da atuação conjunta

»x« xportos catarinenses de Imbituba, Itâjaí, Itap
Até opróximo dia25, 271 eleitores de Laguna , Laguna,Navegantes e São Francisco do

que não votaram e-nem justificaram a »x«

ausência aos três últimos turnos de eleição, Para quem gosta de números: segundo Ois

precisam regularizar SÚª, situação para não Bittencourt Tomé, doDetranlagunense, a t
terem seu título. de eleitor cancelado, Quem deAnita atémarço úJtimo contava com 24.

;r

está em débito, ficará impedido, por exemplo, veículos emplacados I

de obter passaporte ou carteira de identidade, »x«

de receber salários de função ou emprego. Os 90 anos daACIL�Associação Empres
público, além de participar de concorrência de Laguna, a serem completados dia 15, se
pública ou"

'-..; ,.' comemorados
adm inistrativ a, 19h30 dapróxi
c o n t r a i r terça-feim(16),
empréstimo em auditório
-i n s t i t u i ç ã o Iphan.
, financeirapública'
e ser nomeado,
caso. passe em

concurso público. ,

Não 'estão.
suj eitos - ao

cancelamento do _:

título os eleitores
cujo. -, voto. �
facultativo. Em
Santa Catarina
'estã'o

"devendo"para a

justiça eleitoral
nada menos que
39.274 eleitores.

, »x«

Quem- tem casas
/

em .jerrencs de
Marinha deve

ficar; ligado. na

emend-a
constitucional

proposta pelo.
senador capixaba
Ricardo

, Ferraço(PMDB).
Ele propõe o. fim
'da cobrança, de
taxas.

»x«

Prejudicada p

queda quase to

de sua cobe

além da i�a
.de pombos,
Estaç\ã
:R o. d o. v i á ri

Municipal, de
voltar a funcio
normalmente

partir da próxi
semana. Todo
trabalho.

recuperação e

sendo "bàncad

pelos cofres

município..

Não
/

uma,
instalando ou

residenciais qu

pelo visto, ter
de se queixar p

»x«
"

Após uma completa limpeza nas caix

d'água, alunos da Escola de Educação Bási
e Centro. de Educação Infantil Elizabe'
Ulysséa.Arantes, no Caic, retomaram às aul
ontem (11). De acordo com o. secretário. d

Educação, Luis Fernando Schiefler Lop
pelo fato de alguns pombos terem sido vist
'nas imedia-ções da escola, decidiu- pel
limpeza, que já está acontecendo nas dem

.

unidades escolares. Tudo acompanhado pel
VtgilânciaSanitária.'

, 'o.
»x«

,A partir desta semana os pacientes, usuários »x«

do SUS- Sistema-Unico de Saúde, de Laguna, "Foi grande honráparamim merecer-matéri
que precisam de transporte para a capital, _,_no Jornal de Laguna. Através' da T.
contam com mais uma opção, com dois Aparecida; Rádio e Revista, formamos
veículos; ,tiw deixando .a cidade ,às 4h30 e (' grande família e esses meios permitem qu
�outro às 10h, acabando, de vez COm o estejamos em contínua comunicação. Is
sofrimento daqueles, que mesmo sendo paramim é uma grande satisfação". Palavf
atendidos pela manhã, eram obrigados a de'Dom Darci José Nicioli, BispoAuxiliar
esperar pelo retorno. somente rioftn;al da tarde. .Aparecida (SP), agradecendo matéri
O número'de pà�sage.iio.s que por dia veiculada nó Jl., quando de sua posse. po.
ultrapassa-a 25, é,composto, em suámaioria ..

'

Darci é um "dos religiososmais inteligent
por pacientes com tratamento. contra o. câncer." do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ente de nossa terra
Filho de Claudina Bernardina de OliveiraMedeiros e

de Eduardo Gotliebe Otto Horn, Raulino Julio

Adolpho Horn nasceuaqui a l° de julho-de 18Z1-9 e

falecido a 26 de setembro �J927, em Florianópolis.
Era casado com' dona Henriqueta Monteiro, com
·.i1em teve uma filha de nome Axires. Diplomou-se
em Farmácia peja Faculdade de Mediei;!a do Rio de

. Janeiro. Ainda estudante no Rio, encampou as idéias

republicanas de Saldanha Marinho; Esteves Junior
e Quintino Bocaiúva, De volta a Santa Catarina, foi

�

diretor do Laboratório Raul Oliveira. Na política
partidária fundou o Partido Republicano e em 1887
até instalou o Clube Republicano Esteves Junior,
além de dirigir o jornal Evolução,'cuja linha defendia
a 'abolição da esoravatura. Uma vez proclamada a

República, em 18 de novembro de 1889, por poucos
dias, integrou a Junta Governativa de Santa

Catafna, ao lado do Coronel João Baptista do Rego
Barros Çavalcanti de Albuquerque e do General

Alexandre Marcelino Bayma, Em 2 de dezembro do
mesmo ano, o comando foi entregue ao primeiro
governador do Estado, Laura Severiano Muller. Em
12 de abril de 1890, pGr ato de Deodoro da Fonseca,
oIagunense foi nomeado lo Vice Governador do

'.stado e como tal, por duas vezes governou o estado
na interinidade de Laura Muller, respectivamente nos
períodos de 24 a 29 de agosto de 1890 e de 5 de

setembro a 8 de outubro do mesmo ano. É de se'
destacar também que Raltiino Horn foi Vereador e

até presidiu a Câmara Municipal de Florianópolis;
quando da, primeira legislatura federal, no ano

seguinte foi eleito Senador da República até 19QO.
.

Depois de cumprir mandato no Senado, retornou a

Santa Catarina, assumindo' como Superintendente
Munioipal. Em 19 19 foi eleito deputado estadual e

Raulíno Julio Adolpho
Horn

* 1 o de julho de 1849

.+ 26 de setembro de 1927

presidente da Assembléia e como tal

novamente, ainda que interinamente,
exercendo o oargo de governador,
substituindo a Hercílio Lu? nos

períodos de 24 de abril a 28 de maio
.de 1920, de 30 de agosto a 21 de

setembro, também de 1920, de 3-1 de
outubro de 1921 a 12 de agosto de

-

1922 e de 12 de agosto de 1922 a 28
-,

de setembro de 1922. O nosso

conterrâneo foi membro 40
Congresso Latino Americano. -

spedal OS GOLFINHOS
DE LAGUNA

12 DE ABRIL DE 2013

onardo 10ft· · · · · ·
Leonardo Boffé autor de

Francisco de Asstsiternura e

vigor, Vozes J999.

Francisco sefez nupara cobrir a nudez do Papa
Sabem os historiadores que o Papa do tempo -

de São Francisco, Inocêncio III (H98-1216),
levara'o Papado aum apogeu e esplendor como
nunoa antes nahistória eclesiástica. Hábil

político, conseguiu que todos os reis,
imperadores e senhores feudais, a exceção de
apenas alguns, fossem seus vassalos.' Sob a

sua regência estavam os dois poderes
supremos: o-Império e o Sacerdócio.Erapouco

'.

ser sucessor do pescador Pedro. Declarou-se
"representante de Cristo" , não do Cristopobre,

-

andando pelaspoeirentas estradas daPalestina,
profeta peregrino, anunciador de uma radical

utopia, ado.Reino do amor incondicional ao

próximo e a Deus, da

justiça universal, da
fraternidade sem fronteiras
edacompaixão sem limites.

SeuCristo é oPantocrator,
o Senhor do Universoc
.cabeça da Igrej a e do

Cosmos, o Rei ·universal.
Esta visão exaltatória
favoreoeu a construção de
uma Igreja monárquioa,
poderosa e rica mas

a b s o I u ta me n te

secularizada, contrária a

tudo o que é evàngélico.
Tal realidade só podia
provocar uma reação
contrária entre o povo.
Surgiram os movimentos

pauperistas, depobres e'de
leigos ricos que se faziam

pobres. Por sua contapregavam o evangelho
na língua popular: o evangelho da pobreza
contra o fausto das cortes, da simplioidade

�
radical oontra a sofisticação dos paláoios, da
adoração do Cristo deBelém e daCrucifioação
oontraa exaltação do CristoRei todo poderoso.
Eram os albigentes, os valdenses, os pobres de
Lyon, o seguidores de Francisoo, deDomingos
e dos sete Servos deMaria deFlorença, nobres
que se fizeram mendicantes, Apesar deste

.

fausto, Inocêncio li foi sensível aFranoisco e

aos doze companheiros que o visitaram,
esfarrapados,em seupalácio emRoma,pedindo .

licença para viverem segundo o Evangelho.
Comovido e com remorsos, o Papa lhes
concedeuuma licença óral. Corria o ano 1209.
Francisoo nunoa esquecerá este gesto
generoso do Papa imperial. MaS a história dã_

. as suas voltas. O que é verdadeiro e imperativo,
chegado omomento de suamaturação, se revela
com uma força vulcânica, Tal se revelou em

1216 emPerúgiaparaonde fomoPapa Inocêncio
li a um de seus paláoios. Eis que ele morre

Lais Gonçalves Fernandes *

Os golfinhos' de Laguna .são mamíferos bastante a11;;os e podem nadar" até uma

aquáticos que pertencem a Ordem Cetacea, velocidade de 30 km/h, embora emmédianadem -

Família Delphinidae, espécie Tursiops entre 3 e 6 kmlh. Tursiops truncatus surgiu há

truncatus. Estes' animais podem ser aproximadamente 3 'milhões de anos atrás,
�..ontrados nas águas. tropicais e subtropicais durante a Era Cenozóica, Período Quaternário,
de todos os oceanos.inas .regiões costeiras, no Plioceno. De acordo com a IUCN, a espécie
em mar aberto e ao redor de ilhas oceânicas. Os ainda não está em perigo de extinção" mas é

que vivem perto da costanadam em estuários, extremamente vulnerável à caça (principalmente
baías e lagunas (fotos acima) podendo chegar ..Qos mares 'do Japão e Taiwan), à captura
até nos rios, formam grupos de 2 a 15 indivíduos incidental ná l?_esca (sem intenção' de capturar o
que habitam áreas costeiras restritas e- animal) e à.contaminação do meio\ambien�e por
raramente se deslocam para outras regiões. poluentes e bietoxinas causada pelo aumento

Segundo Ridgway & Harrison (1999),_ do desenvolvimento humano ao longo da linha

populações saudáveis de Tursiops truncatus de costa. Os machos tem expectativa/de vida
indicam um ecossistema marinho saudável. entre 40 e 45 anos e as fêmeas, 50 anos. É
Tursiops truncatus forrageia (procura seu conhecido como, golfinho-comum, golfinho=
alimento) individualmente ou de forma nariz-de-garrafa e golfinho-roaz entre as

cooperativa. Assim 'como" os outros.golfinhos, populações costeiras. *Estudante de
. emiú: ondas sonoras de alta fr�quência,pára Oceanografia.
localizar e capturar a presa. A alimentação inclui ;

D;��L��d��,_���ã�q����;�-;;���p;;;lrvárias espécies de peixes pelágicos (tainha, por j AALEGRIADEMARIA. Haveráuma festapara comemorar o centenáfio'exemplo) e bentônicos, lulas e crustáceos, Os : Ma. de Fátirrla Barreto Michels"
�dadores mais comuns dos golfinhos. são õs I

de fundação das Damas de Caridade.associação
. Hoje encontreiMaria quando ela voJtavada casa a qualminhamãe eminha avó pertenceram:Foi

. tubarões, em especial as espécies Carcharhinus l
leuéas, Galeocerdo cuvier e' Carcharhinus '!

daquela senhora que, aos 83 anos, está frágil e Maria mesma quem criou o convite no

obsourus. S imões-Lopes (1991) realizou um ! muito triste. Tá oerto, aquela senhora tem uma computador e fiooumuito bonito. Faço questão
i boa casa e umbom salário,mas existe a dor dos de lhe dizer que o 'convite está bonito. Saímos

estudo sobre a interação entre as populações .

i filhos que ela trazpara si, como faz amaioria das do banco, entramos no carro, vou deixá-la no
de Tursiops truncatus com a pesoa artesanal .

da tainha 110 Sul do Brasil, incluindo Laguna-
.

,mães.Maria�emsorrin.doporqueésempreasslm portão daquele casalDurante o percurso ela

se. Os pescadores aAmlarmn que os golfinhos que ela olhapra gente. "Seguimos andandopelo me conta qu� visitou um senhor de 76 anos,

realmente os ajudam a acumular os peixes na
centro histórico. 'Ela já passou dos sessenta, "foi um ótimo pedreiro" - diz, e está lutando

direção da rede (popularmente conhecida como mas parece que tem'30 em sua cabeça animada, oontra um câncer no esôfago. Maria fala da fé

tarrafa) e pegmn apenas um ou dois peixes do Vamos seguindo e ela menciona um casal que que omantém edasuaprópria, depoismenciona
cardume para si. Estes mamíferos respiram atravessaproblemas oom sua filha adolescente, . a agenda vespertina. Irá à missa do meio-dia e

apenas duas vezes por minuto e quando i HojeMaria vai almoçar com eles no propósito noüúoiodatardevaidarauladecatequesepara
mergulham fundo aguentam até 4,5 minutos

'

de ouvi-los. Ela aponta a loja .onde precisa as crianças. Sobre as orianças comenta o quanto
sem respirar, devido às capacidades l recarregar o cartucho de tintapara o computador. gosta de estar com elas. Antes de se despedir
�iológicas �o seu corpo que estoca 'oxigêni,o l Entramos e aguardamos o atendimento, que é.. Maria menciona a adoração noturna na igreja
não apenas nos pulmões, mas também no i rápido. Preciso pagar um boleto no banco e matriz no sábado da páscoa, que estavamuito
sangue e nos músoulos, além de um batimento i Mariavem comigo, ela também vaipagar a conta bonita. Elogiaa participação dos escritores .

cardíaco mais lento em comparação com os

.

daluz,masumchuvisoonosobrigaaentrarno cantando no domingo na igreja de Santa

mamíferos terrestres, fatores que ajudam a carro e dirijo até a agênciabancária. Um convite Terezinha. Aq descer do carro ela ainda quis
aumentar o tempo embaixo d'água. São animais me é entregue com a incumbênci<j.de levá-lo até contar que sua irmãtem um namorado e ele está

subitamente, depois de 18 anos depontifioado
triunfante. Logo sons lúgubres de, canto

. gregoriano se fazem ouvir, vindos 'da catedral
pontífíeia. Executa-se o graveplanotum super
Innocentíum ("o pranto SObL� Inocêncio").
Mas nada detém a morte, senhora de todas
as vaidades, de toda a pompa, de toda glória
e de todo o.triunfo. O esquife do Papa jaz à
fre�te do altar-mr: coberto de ouropéis.jóias,
ouro, prata e os signos do duplo poder
sagrado e secular, Cardeais, imperadores,
príncipes-abades, lomgasfilas de fiéis se

sucedemna vigília. É o bispo Jacques-deVitry ,

vindo de Namur e depois feito Cardeal de
Frasoati que o conta. É
meia-noite. Todos se

retiram pesarosos. Apenas
o bruxulear das velas
.acesas projetam fantasmas
nas paredes. O Papa,
outrora, sempre cercado
por nobres, está agora só
com as trevas. Eis que

.-,

ladrões penetram
sorrateiramenteuacatedral.
Em poucos minutos

espoliam seu cadáver de
todas as vestes preoiosas,
do ouro, da .prata e das

insígnias papais.Aí jazum
corpo desnudo, já quase
em decomposição.Realiza-
se o que Inocêncio deixara.
exarado num famoso texto
sobre "a miséria da

condição humana".Agora ela é demonstrada
com toda a sua crueza em sua própria
condição. Um pobrezinho.fétido emiserável, -

se esoondera num canto escuro da catedral
paravigiar, rezar epassar anoite junto aoPapa
que lhe aprovara seumodo devidapobre. Ele
tirou a túnica rota e suja, túnica de penitência,
E com ela cobriu as vergonhas do cadáver
violado.Era Francisco de Assis. Sinistro
destino da riqueza, grandiosidade do gesto
da pobrezaAprimeiranão o salvou do saque,
a segunda o salvou da vergonha. Concluíu o

Cardeal Jacques de Vitry: "Entrei na igreja e
.

me dei conta, com plena fé, quanto é breve a

glória enganadora destemundo".Àquele que f

todos chamavam de Poverello e de Fratello
nada disse nem pensou. Apenas fez. Ficou -

nu para oobrir o nu do Papa que um dia
- mostrou compreensão por sua deoisão de
viver segundo o evangelho da pobreza
radical:Esse Franoisco deAssis emerge oomo
fonte inspiradora de Francisco de Roma,o
bispo da cidade-e Papa.

-

trabalhando no sítio de uma velhinha rica
Sorridente Maria dá até logo e falaque a -

mana dela vai trazer a patroa do namorado

para conhecer a creche, A Ir. Maria serviu

.pormuitos anos a instituição religiosa a qual
está ligada. Agora aposentada está fazendo
uma obra cujo projeto pedagógioo visa
promover a educação e a dignidade de

pessoas desfavorecidas. A construção está

prosseguindo e no momento ela pesquisa
preço de portas e janelas. Fica num bairro
mais distante onde ela foimorar. Conhecer a
Maria nos faz perceber que é possível
produzir alegria onde há indiferença e vazio.
EM sabe fabricar oportunidades, pois já fez
isto na África, inclusive. À. gente sente

saudade da sua alegria ao peroeber que,
distraídos pela nossa indiferença, corremos
o risoo de viràr tristonhapaisagem. Maria é
uma freira que escolheuanossaLaguna, aqui
em Santâ Catarina, para compartilhar 'sua
contagiosa alegria de vivei:.
* Escritora
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GABRIELABORGES RODRIGUES, filha de Karina e

Richard Rodrigues, está com nove aninhos.

ESTADODE SANTACATARlNA/PODERJUDICIÁruO'
Comarca de L�guna / 2a Vara Cível
Rua Arcângelo Bianchini, n° 69, Centro - CEP 88.790-

000, Laguna-Sr: - E-mail: laguna.civeI2@tjsc.jus.br
Juiz deDireito: Paulo da Silva Filho

.

,

Chefe de Cartório: Gizele de Souza Molon Medeiros

EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉus
INSCRITOS EM LUGAR INCERTOE EVENTUAIS
\ INTERESSADOS" COM PRAZO DE 20 DIAS

Usucapião n° 040.11.Q00531-7
Autor: Cidinéia do Carmo Silvano e outros

Citando(a)(s): Interessados Ausentes Incertos e

Desconhecidos (art. 942, Il, e 232, IV, do' CPC)
Descrição do(�) Bem(ns): Uma área localizada no Bairro

Caputera, município de Laguna, com área total de 3.204,92
m- (três mil, duzentos e quatro metrose noventa e dois

- centímetros quadrados), contendo uma casa de alvenaria
.

com área -de 90,25 m", delimitados com as seguintes
características: Frente, a oeste-em dois segmentos, sendo
59,45 + 19,45 1]1S com a Estrada.Municipal, atualmente
Rua Fernando Antônio dos Santos; Fundos, ao leste em

27,60ms com terras de Antônio Marcelino, atualmente
Volnei Tomaz Feliciano; Lateral Sul em 143,00 ms .

com área dos próprios requerentes; e Lateral Norte, em
160,20 com .José Felisberto, atualmente Antônio João de
Carvalho eMaristeloAlves doAmarão, conforme Planta e

Memorial descritivo. Prazo Fixado para a Resposta: 15

dias. Por intermédio do presente, a(s) pessoa(s) acima
identificada(s), atualmente em local incerto ou não sabido,
bem como seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) forrem),
confrontante(s) e aos eventuais interessados que, fica(m)
ciente(s) de que; neste Juizo de Direito, tramitam osautos

do processo epigrafado, bem como CITADA(S) para
responderiem) à ação, querendo, no lapso de tempo supra
mencionado, contado do transcurso do prazo deste edital.

AVVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo
marcado, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor na petição inicial.(art. 285, c/C; art. _

319 do CPC). E.... para que chegue ao conhecimento de

todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o .

qúal será afixado no local de costume e publicado 1·

vez(es), com intervalo de O dias na forma da lei. Laguna
(SC), 26 de março de 2013.

MARIAJÚLIA J. CARNEIRO, filhinha deAlexandra e de
Daniel VieiraCarneiro, amanhã (13), festejará l3 anos. Ela
estuda na 7" série do Colégio Stella Maris.

.

ANNACLARATEIXEIRAHARTZ, filha de Cecília.Brownn
Teixeira e CarlosAlbertoHartz, tem oito aninhes.

JORNAL DE LAGUNA Diretor: MárcioM. Carneiro
Redação: RuaRaulinoHorn - 10Andar

GaleriaAMCenter - Centro - Laguna - SC
CaixaPostal147 -Fone/fax: (48P646.l385

E-mail: redator@j.omaldelaguna.com.br
Home Page: wwwjomaldelaguna.com.brJornal de Laguna Ltda.

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Títulos e Documentos sob n" 433
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O mlnlmo Interessantes•••
João Batista Cruz •

OS· PRIMEIROS 100 DIAS ...
..

SEM GRANDES' OBRAS
. Por que a importância damarca dos cem dias?Ao assumirem,
os novos gestores públicos, 'principalmente em prefeituras,
costumam definir um prazo de 100 dias para uma espécie de

organização do trabalho, para
tomar ciência do que ocorreu e

ocorre namunicipalidade. Em
.

Laguna com Everaldo dos
"Santos, criou-se esta

expectativa, mesmo com a

população sabendo que não

haveria grandes .mudanças,
pelo menos no início. A

oposição cobra, o povo sempre
tem razão. Nós somos daqueles
� presumimos. Não dá para
fazermilagres. Normalmente, a
administração que chega, esse
procedimento se dá em' quase
todas as cidades, fala mal da

anterior, afinal é necessário

expor os problemas, impor um
novo ritmo, mostrar "boa·
vontade, mas o dia-a-dia.faz
entender que os obstáculos
são imensos. Cem dias igual a
três mesesmais 10 dias. Os

prefeitos, por torça' de gestão
têm 1440 dias sem falar na

possível reeleição. Saínios de
uma administração de oito

anos;
.

foram 2880 dias e o eleitor fez o seu julgamento,
comprovado pelo resultado do último pleito. Por que Ii

importância da !llarca 100 dias? Não me parece, nenhum

constrangimento ao atual chefe do Executivo, dizer que os

100 dias ocorre sem grandes mudanças. Ainda domingo,
entrevistei '0 prefeito Olavio Falchetti, de Tubarão e

questionei os 100 dias de seu

governo. Resposta: -"Eu
apenas

-

trabalhei. na:
recuperação do amor dos •

cidadãos pela cidade. Devo : No rádio, Robson Caporal explicou das dificuldades que o

agradecer", continuou, "á • estado precário do Centro Administrativo Tordesilhas
arrecadação que : promoveu para a secretaria deDesenvolvimento Regional
conquistamos com a •. que ele comandá interinamente.
cobrança' do IPTU",· .

concluiu. Ainda no mesmo
•••••••••••••-. • � • • • • • • • • • • • • • li .'

dia entrevistei o prefeito
MoacirRabelo, de Capivari
de Baixo. Este fez questão de
ressaltar as dívidas deixadas

pelo gestor anterior, dizendo
que são surpreendentes. O

prefeito Antonio Honorato,
de Pescaria Brava somente .­

agora conseguiu completar :
sua equipe de secretariado •

e principais assessores. Que :
dizermais? É prudente tor.cer •

pelo município. Pelo bem de :
todos. Não devemos pensar •

em grandes obras. É natural, :
vamos cobrar como sempre •

'procuramos fazer, ouvindo a : Associados da S. R..União Operária, domingo (l4); .pela
voz das ruas. O sucesso do Camáva12013, as ações que. manhã, estarão em assembléia elegendo seu novo presidente.
começam a sair do papel promovem esperanças.

• Na foto oDiretorAntônio Luiz dos Reis e família na centenária
" : -sociedade.

•

•

A FOTO DO FATO'.
•

•

•

•

..

NA ORDEM DO DIA·,

...

•

............... � � �
, ,- .

\ENT� PIQUETES, APEONADA,MANEADADO

,TRADICIONALISMO - O SUCESSODO CTGDO pRETO :
•

O 34° Rodeio Crioulo Nacional de Laguna e o 1 °Rodeio Nacional de PescariaBrava , ocorrido entre quinta-feira(4) e domingo •
. (7) no CTO do Preto, se não foi omaior, certamerite foi um dos maiores ali já realizados.As imagens dos melhores mçmentos: :

\
-

'.

O presidente da LIBLOL, no uso de suas atribuições
Para representar o prefeito Everaldo dos Santos, a vice

estatutárias, vem convocar todos os associados para
O'prefeitoAruonio Honorato de Pescoaria Bravafoi muito dra.Ivete-Scopel e o presidente da Fundação LagunenseJ' . vH<, .....

.

.' . . . i comparecerem à assembleia geral extraordinária que irá ser

homenageado durante o evento. de Cultural, arquiteto Leonardo Pascoal e esposa. • li d di 24 d Ab '1 d 2013 dite d H t 11
." rea lza a no, la e I'I e , no au 1 onO o o e

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • !. Flipper, ria Avenida Senador Galotti, no Bairro Mar Grosso,
: em Laguna - SC, a instalar-se em primeira convocação às 19
e horas.. e, em segunda convocação às 19:30 horas, tendo a

: seguinte ordem dodia:·
,.

• Deliberar sobre alteração do'Estatuto da Liga;
•

•

•

•

. ASSEMBL"-EIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
Alteração de. Estatuto

\ /

Edital,de Convocação
LlBWL

•

•

•
\.

Manoel Francisco Leal
Presidente
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OAB-LG novamente vai
escola

12 DE ABRIL DE 2013

CDL: ELEIÇÕES DEVEM 33 ANOS DA OAB LAGUNA
SAIR EM 30 nIAS Congregando mais de 100 com a de Jovem Advogado, a-gora

advogados, está completando 33 em abril dará continuidade do

anos de atividades, a subseccional projeto "O jovem no Mercado de
da Ordem dos Advo-gados do Brasil, Trabalho", aliás evento que v�
de Laguna, instalada em 17 de Abril sendo realizado desde 2011, já
-de 1980. Seu primeiro presidente tendo atendido 315 estudantes das
foi Adib Abrahão Massih (1980/ "redes pública e privada. A partir
1982). Os demais: Ronaldo Pinho deste mês, serão atendidos
Carneiro (1983/1984), 'Evi Iás i o estudantes' que concluirão o

Silveira 0985/1986), Júlio Cézar Ensino Médio .e m 2013,
Sampaio Teixeira (1987/1988), informando-os com uma visão
Erickson Silveira. de Souza (1989/ d-iferenciada do mercado de

1990), Ernesto Baião Bento (1991/ trabalho, focalizando algumas
1992), Júlio César Willemann (l993� profissionais e como poderiam ser

1994), Helder Remor de Souza inseridos, seja como Aprendiz,
(1995/1996/1997/1998/1999/2000), Estagiário, Empregado, Autônomo,
Jaison Silveira de Souza (20011 Micro-empreendedor e até mesmo

2002/2003) e Er l o n da Rosa como m icro'empre sár io , com os

Fonseca (2004/200512006/2007/ participantes r eç e b e n do
2 O O 8/2 O O 9/2 O 1 O /2 O 11/2 012) . certificados, aliás como acontec..
Empossado este ano para o mandato nos demais. As escolas
2013/2015 � o advogado 'Luis interessadas no projetá, -deverão
Henrique da Silva, Coelho. entrar em contato com a OAB,

subseção de Laguna (3646.0352)
à para agendamento das palestras.

José Rosenio de Jesus lembra que
o público alvo do programa será
sêmpr e o de estudantes
matriculados no último ano do
Énsino Médio de escolas e

- Praticamente sem comando desde

dezembro, em função de demandas

judiciais que surgiram a partir das

eleições, a CDL - Câmara de Dirigentes
Lojistas de Laguna, por orientação da
FCDL - Federação das Câmaras de

Dirigentes Lojistas de Santa Catarina,
teve o mandato de sua diretoria

prorrogado para até 31 de maio, período
em que deverá convocar nova eleição.
Sabe-se que ainda sem decisão, corre
na 2a Vara Cível de nossa comarca, um

processo _com dois agravos.

o caso

Segundo q advogado Luis Fernando

Vicente, em novembro a CDL indeferiu
a inscrição da. Chapa 2, que era

. encabeçada pelo Samir Ahmad, sob a

- alegação de que um dosmembros estaria
num órgão de proteção ao crédifo, sem
mencionar o nome do membro. Corno foi
tentado descobrir o nome destemembro,
sem que a CDL fornecesse este nome

�ara buscar a regularização
"administrativa, foi proposta uma ação
cautelar para que a chapa fosse deferida.
Após o início da ação, a CDLapresentou
o nome da' pessoa que estaria no

SERASA, e com ele, foi possível

comprovar que a pessoa estaria regular,
sendo que, com isso, o Juiz Dr. Renato
Brattideferisse a inscrição da Chapa
2. Dias após, um membro de cada

chapa protocolou na CDL um pedido
de desistência. No entanto.a Comissão'
Eleitoral, sem avisar a qualquer
associado ou membro da chapa 2,
reuniu-se e indeferiu a inscrição, sob a

alegação de que ela estaria com um

membro amenos, mas não mencionou
nada li respeito da desistência de um

membro da Chapa 1. Com esta atá da
Comissão Eleitoral, sem menção a

desistência de membro da Chapa 1, o
Dr. Paulo extinguiu este primeiro
processo. Em decorrência disso, no dia
29.12.2012, foi entradacom outra ação,
dessa vez para demonstrar que o

membro da Chapa 1 també� desistiu

e, com isso, o Juiz Dr. Paulo da Silva

Fi.lho aceitou o pedido e também
indeferiu a inscrição da Chapa 1, por
também ter um membro a menos. A

CDL, por sua vez, entrou com um

pedido de reconsideração, que foi

negado. Nesta decisão, o juiz também
deu o prazo de 30 dias para a CDL
convocar novas eleições, prazo este

.. que acabou no dia 31 de Janeiro.

o presidente José Rosenio de

Jesus, da Comissão OAB Vai À
Escóla, está informando' que a

(entidade, subseção de Laguna, por
meio de sua comissão, juntamente públicas e privadas.
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aluna ontem ••• rua•••
' ·U'ma história�••

...... '

"

Antigas instalações de Foto Bachã, em abril de 1962:
, ,-

hoje ...•

olclo.re \.

. . . . . . . . . . . . . . . . .
'

No dia22 de agosto comemora-se o n 9° aniversário da criação da Grimmepreste àmitologiadas IlhasBritânicas obomserviçoque o
.palavra-fclclore, pois foi nesse dia que a revista londrina The profundotradicionalis.taefilólogoprestouàrnitologiadaAlemanha
Atheneum publicou uma carta do arqueólogo inglêsWiliam John Este séculodificilmente teráproduzidornaisnotável imperfeito como
Thoms, sob o pseudônimo deAmbroseMerton, propondo que as seu próprio autor confessa na segunda' edição de Deutsche
chamadas então Antigüidades Populares passassem a ser Mythologic.EqueéiSso?-umasomadépequeno�fatos,muitos
designadascomumabeapalavraanglo-saxônica folk:-Iore, o saber 'dosquais, tomados separadamente,parecem triviais e insignificantes,
tradicional dopovo.Otermomuito rico, depois de certas-reservas, -mas quando-considerados em conjunto com o sistema no qual os
se üniversalizou e a sua grafia foi adaptada aos vários idiomas, entrelaçou sua gramementalidade, adquirem entãoum valor que
além de que as suas raízes - folk, povo, e lore, sabedoria, tiveram jamais sonhou atribuir-lhes o que primeiro os recolheu.Quantos
emprego separadamente: sociedade, folk, lore dos camponeses e fatos semelhantes uma.só palavra evocaria, do Norte e do Sul, de
seprestaram ã criação de numerosas palavras, como folk-música John O'Grot à Ponta da Terra! Quantos leitores ficariam contentes
ou folcliteratnra.E interessante divulgar o texto da carta deW J.. em manifestar-lhe seu reconhecimento pelas notícias que lhes
Thoms, que é a certidão de nascimento da palavra folclore, da transmite todas as semanas, enviando algumas recordações dos
palavra, é claro, porque ásabedoria popular é tão velha quanto o - tempos antigos, uma lembrança de qualquer uso atualmente

�

,

homem.Eis o teor do interessante documento, 'queTheAtheneum,' esquecido, dealgmilalendaem desaparecimento, dealgumatradição
de Londres, publicou em seu número 982 [de 22 de agosto de regional,deé'JgrnnftagmentodebáladaEmencionatambémuma
1846]:"As suas páginas mostraram amiúde o interesse que toma versãopopular "que o GUCO nunca canta antes de.se ter fartado, três
por tudo quanto chamamosna Inglaterra, 'antigüidadespopulares', vezes, de CÇIjas" .Agora, fui recentemente informadodeum costume
'líteraturapopular', (emborasejamaisprecisâmente,um saberpopular que existiaoutrora emYorkshire, que ilustrao fato da conexão entre -

do queuma literaturaepoderia sercommaispropriedade designado ocucoe acereja-.e isso, também em seus atributosproféticos.Um
com umaboapalavraanglo-saxônica, folk-lore, 9 sahertradicional amigo me comunicou que crianças em Yorshire costumavam
dopovo); que nãoperdi a esperança de conseguirasua colaboração antigamente (e talvez aindacostumem) acantarumarodaem tomo
na tarefa de recolher as poucas espigas que ainda restam dacerbjeiracomaseguinteinvocação:Cuco,cerej�im;Venhamcáe
espalhadas no campo no .qual os nossos antepassados poderiam nos c.iígam;Quantos anos teremos de vida;Cadamenino sacudia a
ter obtido uma boa colheita.Qúem quer que tenha estudado os árvôre eonúmerode cêrejas derrubadas indieavaonúmero de anos
usos, costumes, cerimônias, crenças, romances, refrãos, devidafutnra.Eu sei que o verso infantil que citei se conhece bem;
superstições etc. dos tempos antigos deve ter chegado a duas amaneira, potém, deaplicá-lonão foi anotadaporHene,Brandeou
conclusões: a primeira, quanto existe de curioso e de interessante Ellis - e éum desses fatos que, insignificantes em simesmos, têm
nesses assuntos, agora inteiramente perdidos; a segunda, quanto grande importância quando formamelos de uma grande cadeia e
se poderia ainda salvar, com esforços oportunos, o que Hene um desses fatos que uma palavra do Atheneum recolheria em

procurou fazercomseuEvery-daybooketc., 'oAitheneum, com sua abundância para o 'uso de futuros investigadores' no interessante
larga circulação, pode conseguir com eficácia dez vezesmaior - ramo das antigüidades literárias - nosso Folk-lóre, Ambrose
reenirumnúmero infinitode fatosminuciosos que ilustram amatéria � Merton'' (Almeida, Renato. "Celebra-seestemês01160aniversário

" mencionada, que vivem esparsosnamemóriados seusmilhares de dapalavrafolclore; A carta que é uma certidão de naseimento".
leitores, e conservá-los em suas páginas até que surja um James Jornalde Letras. Riade Janeiro, agosto de 1962)

Lustremovido.àquerosene e

velas. Do século XVIII. Em

exposição permanente no

Museu Anita Garibaldi.

12 DE ABRIL DE 2013

\

Conhecido armador da região, foi proprietário, dos navios Laguna, Oscar
Pinho eAdelaide, levando e-trazendo oprogresso. Ele também atuou na

,

exportação de cereais e foi um dos mentores da construção da estrada'

Laguna/Tubarão via Jaguaruna. Foi.presidente daAssociação Comercial
e Indústrial de Laguna e 'por várias vezes do Clube Congresso Lagunense,
além de integrar oRotaryClube. Nascido em 26 de julho de 1896 e falecido
em 30 de novembro de 1956, foi casado com dona Nélja (Tasso), COJ;ll

quem teve os mhOs Nice Pinho Medeiros (casada comAlfino Medeiros,
/

ambos já falecidos), Vânia Tasso Pinho (tambémjá falecido), Vera Pinho
Mattar (viúva de TuffiMattar),MariaAdelaide Pinho Moreira ( viúva de
HidernburgMoreira), RizaPinho Ren:;of'(casada com Luiz CarlosRémor) e
OscarTasso Pinho (casado comMaria da Penha Silveira) .

../

A carta que é uma certidão
I .

de nascimento

PortoAlegre
Diário, às 16hl0 e tmJ5

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

.

,(48) 3646-0119
/

DE LAGUNA�PARA:
Florianópolis '

De 2a a 6a feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

.

'

Aos sábados às 7h15,13h30 e 16h25

\ Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18hl5 e 20h.
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onda Policial· · · · · · · ·
Motivadapordenúncias de tráfico
de entorpecentes, prostituição

.

infantil e roubos, entre outros

crimes, na quarta-feíra (10) foi
realizada umagrande operação sob

- a coordenação da delegadaMadge
Branco, cumprindo setemandados
de busca e apreensão. Só numa

casa, no Portinha, foram

localizados produtos eletrônicos, presídio feminino em Tubarão), .

eletrodomésticos e outros objetos autuados ,por porte ilegal de
de furtopraticado há uma semana. munições, associação ao tráfico
No "mesmo local foram (investigação corre em sigilo).e
encontradas munições de calibre formação de quadrilha ou bando..

.

12 e de borracha. Foram presos Policiais civis dame de Laguna,
em flagrante, um homem de 23 Tubarão, Garopaba e Imarui,
anos (encaminhado para a UPA) também atuaram em apoio da

- "\
e umamulher de 19 (levadapara o / operaçao

-
I;oncursos aso de Polícia

Tiãó

Pombo sempena e santo
desvirtuado

Dois conhecidos malandros se travestem de fiscais de
tributos da Secretaria dos Negócios da Fazenda do Estado
e se preparam pará pôr em prática um plano de há muito
preparado. Como cenário o Morro do Corte, na Rodovia

Ch,iQO Pinho, nas proximidades, da Lavanderia Santo
Antônio. Como vítima, um agro-suinocultor estabelecido
lá pelas bandas de Braço do Norte. Todas as sextas-feiras

aquele homem do campó vinha até Laguna com sua perua
entupida de produtos coloniais: pernis, linguiças, queijos,
etc .. , Os espertalhões -a postos, atentos a aproximação

<da Kombi. Lá no alto do morro surge a vítima. Invadem
a pista de rolagem e ordenam que o incauto estacione,
exibindo credenciais montadas a grosso níodo. O
nervosismo do inocente o impede de verificar com mais

atenção aqueles documentos montados "nas coxas".

Tratam o colono com rispidez. Exigem-lhe notas e

documentos "mis", autorização da Secretaria de Saúde,
da Polícia Ambiental, do Ibama, etc .. , já que tratava-se'
dê carga de produtos altamente perecíveis. Ora, o bom
homem sujeitava-se aquele sacrifício para complementar .

o- orçamento doméstico; qualquer imposto que viesse a

pagar diminuiria consideravelmente' a margem de lucro,
tornando-se inviável a 'empreitada,já que o preço por 'ele
.praticãdo era coisa de pai para filho. O bom homem tremia

qual sara' verde e �alb�ciava palavras inintelegíveis,
enquanto os "malacos", com o auxííio de uma

calculadora, faziam as contas, Ajnulta era "salgada". Ó
infeliz sugere 'aos "fiscais" lhes eIl!regar parte da

.-mercadoria em troca da notificação. Súgestão feità,
. sugestão aceita. Era tudo o que os "espertinhos" queriam
ouvir. Metade da carga é baldeada para um corcel dois,
propriedade de U!11 dos vivaldinos,'que estava estacionado
nas proximidades. Ato contínuo "azulam" do local.rO
coitado do colono, maldizendo a sorte, segue viagem.
No Mercado Público comenta com conhecidos a

abordagem que sofrera dos Fiscais da Fazenda, que havia.
entregue aos larápios metade da carga para se ver livre
das multas, O Luiz, astuto e arguto, de cara percebe que
o colono havia sido vítima de um golpe. É do
conhecimento de todos que a. fiscalização, quando em

serviço, tem como ponto d'e parada a Posto da Polícia
Militar, no bairro Portinho, sempre acompanhados por
integrantes daquela instituição. Pedem que o homem faça
o retrato falado dos dois "fiscais": "um é negro, alto,
forte, com um problema no braço direito e ° outro baixo,
moreno, gordo, com várias correntes dependuradas. no
pescoço". Risos e gargalhadas. Com certeza, disseram

.

ao colono, tratava-se de dois vigaristas conhecidíssimos
na: Laguna. O homem armou-se e saiu à caça dos dois.
tom certeza não os encontrou.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO -'LAGUNA

_FONE/FAX: (4-8) 3644.19�O

\
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spo�es
Cantinho do Tigre
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CRICIUMA VENCE E
ASSUME LIDERANÇA DO

RETURNO

.....
,
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I

esta, Básica···- · · · · · · · ·
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

�. -.

Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.
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r�isslona.1 em destaque· · · · · · · · · ·
"Se a truta não cai longe do pé", como diz o ditado popular,
MariaGoreti Marques Fernandes é aprova viva dele. Vinda de
família de cabeleireiras, sendo uma delas a saudosa donaAlice,
uma das pioneiras do ofício em Tubarão, a focalizada, desde a

.M adolescência já mostrava sua vocação para seguir no ramo:

"Sempre gostei de maquiarminhas amigas, cuidar dos cabelos,
tanto dos meus, quanto dos outros. Nasci para isso". Filha de
dona Eva e de "seo" Valter, a gaucha que há três anos está na
terra de Anita, confidenciá que o anlor pela cidade juliana é
"caso antigo": "Me mudei oficialmente a pouco tempo, mas
são mais de 30 anos de muitas temporadas aqui. Gosto tanto
dessa cidade que me faltam palavras. Não poderia ter
encontrado lugarmelhor para viver". Com 15 clientes por dia, a
cabeleireira chega ao salão por volta das 9 horas e só fecha: às
portas a hora em que aultima cliente sair satisfeita: "Não tenho
pressa para encerrar meu expediente. Sou muito' flexível com
minha agenda e procuro atender a todas que procuram pelo
meu serviço. Minha família costuma dizer que não tenho hora
para nada. Às vezes omovimento é tão grande que até o almoço

�--------------------�-------------------fica para depois", brinca. Goreti aponta o resultado de seu

trabalho como o que há de melhor: " A expectativa de cada
pessoa que senta na cadeira do salão e que busca realçar sua"
beleza e que ao final cio trabalho esboça um sorriso, a marca

..(j que consegui fazermeu serviço bem feito, é algo que não tem.S
preço". Por outro lado, a atividade também tem suas

consequências: "É uma profissão que exige muito do físico.
Uma postura inadequada acarreta dores por dias e dias". Mãe O _que me tira do sério ... falta de compreensão e

coruja, é ao lado do filho Alexandre que ela procura estar nas hipocrisia
horas de folga: " A semana é tão agitada que mal sobra tempo

<,

de' s�ntarmos para conversar. Procuro acompanhar o Não tenho amuletos da sorte
crescimento dele, saber o que está se passando, enfim, ser

uma amiga de verdade". Para as aspirantes a profissão, a

focalizada dá sua dica: "É precisomuita força de vontade, estar
Sou fã número 1 de ... toda a minha família.

sempre inovando, fazer seu serviço bem feito, ter carisma e

discrição, afinal em salão circulam muitas pessoas que
conversam sobre todoo tipo de assunto", avalia. Ao completar
20 anos de atividade, a aposentadoria está bem longe dos
planos: "Que esteja bem longe da vontade de Deus, porque no
que depender de mim ainda viverei por muitos e muitos anos

em meio as escovas.tesouras e tinturas".

Ainda pretendo... me aperfeiçoar ainda mais no que
faço

O melhor consellio que já recebi. .. foi dos meus

pais, de respeitar o ser humano, seja ele quem for

Meu sonho é ... viver em paz com minha família

O que mais gosto no meu trabalho é ... ver a

realização das minhas clientes

Por Letícia Carneiro Duarte

arece que foi ontem••• ••••••••••

oltas•••
Nas semifinais da Copa Sul de Campeões, o Água Verde, de
Pescaria Brava fez a partida de ida em Nova Veneza contra o

Caravaggio e perdeu por dois a zero. Agora no jogo de voLta,
depois de amanhã, em Barreiros terá de vencer pelo mesmo

placar, para levar a decisão para as penalidades, ou por três
ou mais gols que, convenhamos, é dificil. Mas vamos torcer
pelo Mauro e toda a comunidade vizinha.

Pronto. Agora todos seremos mais felizes: É que SC terá
direito a elegei-mais um deputado federal. Pelo que se ouviu
durante a semana, todos os problemas estarão resolvidos.
Coisa para IOde abril... ..

o leitor José Cloves Borges, atento, ainda outro dia constatou
a impressão de duas tarjas nas páginas 2 e 15 do nosso JL'e

.

indagou os motivos. Não foi nada não, gremista. Foi só um
problema de impressão, mas que pedimos desculpas pelo erro
involuntário.

Jornal do CEAC- Alunos da nossa Escola de Ensino Médio
Almirante Lamego, mais conhecida por Ceal, sob a

coordenação' da professora Ezian, de Português e da

SupervisoraEscolar, Pedra, interessadas emmotivar os jovens
para a leitura, estão preparando um novo jornal para a escola
e até já convidaram Fátima Michels para uma entrevista. Na
foto, as profissionais do CEAL e Fátima.

. Estão abertas as inscrições para os cursos profissionalizantes
do Pronatec, destinados' exclusivamente para os beneficiários
doBolsaFamília, com direito a alimentação e transporte. "Após
o curso, o profissional estará apto para omercado cle trabalho",
garante a secretária Karrnensita Almeida, de Assistência
Social. As inscriçõespodem ser feitas na própria secretaria
ou no CRAS (Centro de Referência em Assistência Social), da
VilaVitória, '

, Moda Feminina
Av. João Pinho, 1003
Mar Grosso - Laguna

Fone: (48) 3647.0224

Fone/Fax: (48) 3644-1599
amadeirai@hotman.co'm

Rua Dr. P�nHo C'ârheiro, 600 " Cabeçuda - Laguna
" .
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ATRANSIÇÃO DAMÃO DE OBRA ESCRAVA PARAA
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MAO DE OBRA LIVRE NO BRAS'IL COLONIAL

"engrenagem capitalista" que entrava em cena.O trabalhador
estária agora diante de outra forma de subordinação: a do

capital. Sendo este expropriado, não havia outra saída a não
ser vender sua força de trabalho, sua mão de obra.

"Contudo, submeter pessoas para que vendam sua força de
trabalho não é algo que se possa fazer de um momento para
outro. Ao contrário, a formação de um mercado de mão ,de
obra livre foi umlongo e tortuoso percurso histórico, mareado,
no mais de vezes, por intensa coerção e violência" (
KOWARICK, JÚlio.1987,p.lO)
Para os livres e pobres, trabalhar�ara alguém significava
humilhação, por isso era necessário fazer mudanças de cunho
cultural para que tais indivíduos estivesses dispostos à esse

tipo de sujeição. "-

Da mesma forma, em muitos momentos da nossa sociedade

contemporânea, o trabalhá se torna
_

um instrumento de
submissão.

Palavras-chave.Trabalho,Abolicionismo, Mão,de Obra Livre. "O mundo e domesticado pela submissão ao trabalho. As

<pessoas se percebem como alegres -robôs que não têm efetivo

poder de decisão sobe o mundo em que trabalham. Todas as

atividades são feitas como labores pela sobrevivência"

(STEIN, SuzanaAlbor. ? que é trabalho,_1992, p.41). '

RESUMO
Através do presente artigo, pretendo fazer um recorte da nossa

história, do período de transição entre a mão de obra 'escrava
para a mão de obra livre no período do Brasil colonial. Serão
considerados os reais motivos que levaram ao fim da

escravatura, as conseqüências para os senhores de engenho
e a posição que o então trabalhador livre passou a ocupar na
sociedade. Quando' ouvimos falar, em fim de mão de obra

escrava, muitas vezes não sabemos detalhes a respeito desse

processo. Muito sobre este período histórico pode ser

captado através da leitura simples de todo o teor das leis, que
'foram mistificadas, e são repassadas nas escolas com o

conteúdo distorcido, e representando pouco do que elas
realmente informam. Escolhi tratar desse tema por acreditar

que todas as verdades devem ser conhecidas para uma melhor

compreensão da construção do nosso país.

1- INTRODUÇÃO
Na época em que os portugueses começaram a colonização
do Brasil, não existiamão-de-obrapara a real ização de trabalhos
manuais. Diante disso, eles procuraram usar o trabalho dos
índios nas lavouras; entretanto, 'esta escravidão não pôde
-ser levada adiante, pois os religiosos se colocaram em defesa
dos índios' condenando sua escravidão. Assim, os

portugueses passaram a fazer o mesmo que os demais
europeus daquela época. Eles foram à busca de negros na

África para submetê-los ao trabalho escravo em sua colônia.
Deu-se, assim, a entrada dos escravos no Brasil. Os negros,
trazidos do continente africano eram transportados dentro
dos porões dos navios negreiros. Devido as péssimas
condições deste"meio de transporte, muitos deles morriam

- durante a viagem. Após o désembarque eles, eram comprados
por fazendeiros esenhores de-engenho, que os tratavam de
forma cruel e, desumana.

Apesar desta prática ser considetada "normal" do p-onto de
vista da maioria, havia aqueles que eram contra este tipo de

, abuso. Estes eram os abolicionistas (grupo formado por
literatos, religiosos, políticos 'e pessoas do povo) contudo,
'esta prática permaneceu por'quase 300 anos. O principal fator
que manteve a escravidão 'por um longo período foi o

econômico. A economia do país contava somente com o

trabalho escravo para realizar as tarefas da roça e outras tão

pesados quanto estas, As providências para a libertação dos
escravos deveriam ser tomadas lentamente.

2.1 UMA TRANSIÇÃOMARCADA POR INJUSTIÇAS
Com a lei da abolição, os escravos passaram a ser livres, mas
será que a sociedade estava pronta para, de fato reconhecê-
los?

A mão de obra branca serviria não apenas para tornar 'as

" A I
-

I' b
-

I I
fazendas.de café cheias'de trabalhadores com baixos salários

popu açao ivre mas po re nao encontrava ugar a guru ..'. � . : ,

I
. "d . 'b" '

'senh
'

,e produtividade acima do sistema escravocrata, como tambem
naque e sistema que se're uZla ao 1nomlO se or e escravo. '

b
'

I
_

-

Quem não fosse escravo e não pudesse ser senhor, era um para ranquear a popu açao. ,

elemento desajustado, que não podia se entrosar normalmente

_!lo organismo econômico e social do país. Iste que já vinha
dos ternpos remotos da colônia resultava em contingentes
relativamente grandes de indivíduos mais ou menos

desocupados, de vida incerta e aleatória, e que davam nos

casos extremos nestes estados patológicos a: vida social: a

vadiagem criminosa e a prostituição. (pRADO Jr., Caio, 1972,
p. 198) -

Os então "livres" não eram vistos com bons olhos. Encarado
como uma figura "pesada" para o branco, o negro passou a

ser considerado' até mesmo como ameaça.
"Em setembro de 1888, a-21, o chefe de polícia das Alagoas em
relatório dirigido ao presidente da Província comunicava
achar-se espalhado na-sociedade um Crescente número de
libertos sem aptidão para se poderem dirigir por si sem saberem

procurar- recursos em trabalhos lícitos.para se manterem e,
como é natural aumentou-se a classe dos vagabundos,
gatunos e ébrios, enchendo-se constantemente as cadeias"

,(SANTANA, 1970,p.154)
,/

Podemos entender que tal situação empurrava o trabalhador
livre para a condição de "elemento desnecessário" e pensar
em fOrl1(as de remunera5ão para aqueles indivíduos já
desprovidos dos meios de produção não significava muito
diante do sistema implantado

2 - FIMDOTRABALHOESCRAVOz<
, PRIMEIROS PASSOS

No século XIX, algumas leis indicaram <) desejo quantoao
fim da escravidão. As leis abolicionistas mais conhecidas são:
a lei Feijó-I83I, a lei Eusébio de Queiroz, lei do Ventre Livre,
lei dos sexagenários. Foi em 13 de maio de 1888, através da Lei
Áurea, que liberdade total finalmente foi alcançada pelos
negros no Brasil.
"Prevalecia então a idéia de que a abolição da escravatura 2.2 MAISDIFICULDADESRUMO À LIBERDADE
acarretaria o empobrecimento do setorda população que era Outro problema sério que resultou desse novo cõntexto foi o
responsável pela criação de riqueza do país. Faziam-se cálculos, fato de o trabalhador livre rejeitar o trabalho nas fazendas.
alarmistas das centenas de milhares de contos de réis de Esta situação devia-se certamente ao tratamento dado aos

riqueza privada, que, desapareceriam instantaneamente por escravos: ganhavam pouco e eram tratados de forma
um golpe legal:' (FURTADO,Celso.1920. p, 136) desumana. E mais, como inserir no mercado de trabalho,
Os ex-escravos não possuíam controle sobre os meios de pessoas que na sua grande maioria nunca haviam ingressado
produção mas eram fundamentais para o funcionamento da " nas fileiras de trabalho regular?

Alexandre deMedeirosMotta *

Viviane MarquesAlves **

'Numa situação em que existia volumoso número de livres mas

não se forjavá um mercado de trabalho, cada província
encontrou éaminhos para solucionar tal problema. Em Sã0

Paulo, por exemplo, onde a produção cafeeira estava em pleno
desenvolvimento, a solução encontrada foi a importação de

estrangeiros, que aqui chegaram dispostos a se submeterem
à, força de trabalho. Os escravos passaram a ser substituídos

por-imigrantes. Conforme Lúcio, Kowarick ( 1987) "os
trabalhadores' brasileiros eram' considerados � classe menos

desejável de trabalhadores". A questão racial também nos

ajuda a entender o porque' da substituição da mão de 'Obra
negra pela branca européia. A política de branqueamento da

.

população era apoiada não apenas pela elite mas pela
sociedade brasileira que também acreditava na Superioridade
da "raça branca'. Dessa forma, o' povo brasileiro seriamuito

'

mais reconhecido: tornando-se mais claro.
,"No Brasil...o ideal principal é o do desenvolvimento da

questão negra pelo desaparecimento o próprio negro
gradualmente absorvido pela raça branca .. a enorníe migração
européia tende, década a década, a tomar o sangue preto um

elemento insignificante no sangue de toda a nação. Os '

brasileiros do futuro' serão, no sangue, mais europeus ainda

qu o foram no passado e diferenciarão de cultura somente

como os am�ricanos do Norte diferem. (SKIDMORE, 1976,
,

p.85)

3 - CONCLUSÃO
Ao analisar brevemente esse trecho da nossa história, vimos
"que a condição do negro pós-abolição foi o total abandono

por parte das classes mais abastadas. Sem acesso à linguagem '

oficial escrita, os ex escravos preenchiam um exército de mão
de obra e se mantinham como podiam, através de tarefas

braçais, destinadas à "pessoas inferiores". Muito mais do

que leis escritas, tais pessoas precisavam de amparo, de

apoio ..mas o que encontraram foi desprezo e repúdio.
, -(Il;.Atualmente vemos os governos contemporâneos se

esforçando para saldar essa "dívida" com o negro através de
diversos programas, como por exemplo, o sistema de cotas

nas universidades mas será esse reparo realmente possível?
O preconceito e a falta-de humanidade usados pela.ganância
devem nos fazer refletir sobre, como foi construída nossa

história e em que momentos podemos, ou não, no� orgulhar
dela.

* Artigo apresentado a disciplina História do Brasil

Colônia, sob orientação do professor Msc. Alexandre de
Medeiros Motta,

-

do Curso de Licenciatura em Historia da

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL).
** Viviane Marques Alves _aluna do Curso de Licenciatura
em História da Unisul. E-mail: vivipnema@hotmail.com
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LE MONDE CITROEN RECEBE PREMIAÇÃOMUNDIAL
� _.' I

.

• - EM PARIS E PROJETA CRESCIMENTO�EM 2013
A Le Monde Citroên recebeu em Paris,
o prêmio CITROEN AWARDS '2013 -

LA PASSION DU CLIENT, que
destacou as 26 melhores concessionárias
da marca no mundo. A premiaçã-o
reconhece o desempenho das

concessionárias nos quesitos satisfação
de clientes, aplicação dos padrões
operacionais da marca e desempenho
comercial ao longo do ano de 2012. A

premiação foi entregue pelo Diretor

Mundial daMarca Citroên, Sr. Frederic
Banzet, ao diretor-geral da Le Monde

Citroên, Nelson Füchter 'Filho, que
viajou para a França a convite da

empresa. "Dedicamos essa premiação
aos nossos colaboradores, que na

verdade são os grandes responsáveis
pela aplicação bem 'sucedida dos

padrões operacionais da Citroên no

nosso dia a dia.rDedicamos também
esse prêmio aos nossos clientes, que.

disseram através de pesquisas'
que estamos no caminho certo,
o caminho da sua satisfação!",
diz Nelson. A Le Monde
Citroên representa a marca

Citroên há 12 anos em Santa

Catarina, 'conta hoje com oito
concessionárias (Florianópolis,
Blumenau, Joinville, Criciúma,
Itajaí, Lages, Jaraguá do. Sul e

\

Colégio Stella Maris
"

PROJETO MATAATLANTICA
. \
Ano passado, professores. e

equipe pedagógica do Colégio
Stella Maris promoveram um'

projeto interdisciplinar envolvendo
o meio ambiente com o tema

alunos das escolas municipais
e estaduais sediadas em

Laguna, 'além de pais e

familiares dos estudantes do
Stella Maris. Para: montar a

Confira a relação 'dos

homenageados de terça-feira
_

Laguna Papelaria - Sidney
Remor Guedes! Ilda Mària
Ramos Guedes

"preservação da Mata.Atlâniica", . feira, o Stella Maris contou Infonnac - Cristiane Corrêa
com os trabalhos tendo sido com apoio do comércio
iniciados emmarço com as Viagens -laglmense, que participou
de estudo em locais apropriados patrocinando camisetas,
para receber os profissionais e . folders, cartazes, decoração
alunos (das turmas do turno do-s ambientes e de uma

matutino, Fundamental II eMédio) maneira 'geral tudo o que

oferecendo palestras sobre o. envolveu o grande=r
importante tema. Todos os locais J;;_sta semana, exatamente na

t!visitados (como a Universidade terça-feira (9), o Sem Fronteiras - Tatiana
Livre do Meio Ambiente, em: estabelecimeuto convidou Haubrich

Curitiba, a Quinta da Estância todos os patrocinadores, aí Corretas Contabilidade - José

Grande, emViamão (RS), o Eco do incluído o Jornal de Laguna, Rosenio de Jesus

Avental, em Urubici, na serra para Ulll encontro informal de Fundação Lagunense de Cultura

catarinense, a Família Schürmann, agradécimento, quando foi - Quênia de Jesus HQm
em Bombinhas, o Parque Escola, destacado o bom' Foto Bacha - Almiro Bachá?
em lsaíneárioCamboriúeolsafting, relacionamento entre o Leda Bacha
em Santo' Amaro da Imperatriz), Colégio e o comércio da Wizard Laguna - Reinaldo
foram previamente informados. cidade Juliana e que serviu Femandes ! Gisele
sobre o projeto, o que favoreceu também para o'Iançamento do Marivone Femandes Imobiliária
em muito a oportunidade de

.

evento deste ano, que terá - Marivone de Oliveira
aprendizagem. Após as viagens,' como tema "Campanha da Fernandes'

- cada professor desenvolveu em Fratetnidade 2013. D'AnitaPizzaria-CarmenF.dos .

suas aulas, trabalhos relacionados Juventude", com a realização Reis Ribeiro "

com os temas estudados durante de um festival de música, Tropical Restaurante - Maria
o ano letivo. Em outubro, todos os incluindo além do StellaMaris Aparecida Schneider Bristot

___'trabalhos desenvolvidos com os todas as escolas que integram O Boticário - Lindomar Luiz,
alunos foram socializados através, a 1'9" secretaria de - JUnior
de uma feira escolar que recebeu Desenvolvimento RegionaL Suzete LeiteAtelier SIX - Suzete

Eletrolar - Terezinha Maria

Spillere Negro ! Vimalcio Z.

Negro
Restaura Jeans - Denise Conrad
Ki - Lojão - Rhitan Ahmad
Dek 901 - Ro�ério da Silva _

-

RCA-j Eng�nharia - Roberto
Carlos Alves j

A diretora Irmã Bernadete Rech, entre funcionárias também recebeu
a devida homenagem.

.

Leite
Márcio Cameiro - Jornalista
Júlio Willemann
Volpato
Mestre Aluguéis de

Equipamentos
Casa dO. Pintor
Pirão D'Água
Rodrigo Imóveis
Posto Meurer
Tok de Energia
Posto San}os_ .

Paraíso Presentes
Mercearia Ponto Final
Eletro Fretta
Feirãó dos Pisos
Casa RUFal

Shalon Churrascaria
PKS Jeans
Celso Thiesen Imobiliária

Dental Laguna
Paróquia Santo Antonio

1'{élioFlor
João Batista Cruz
Rádio Difusora . \

Casa dos Presentes
Pães Açores
Galego Madeiras
Vitor Mendes
Tacko papelaria
Engenheiro Antônio dos Santos
Iris de Jesus Honorato
Salão de beleza Claudia
JNEICS

A/miro Bacha Nela, do Foto Bacha, igualmente
foi homenageado.

\

Tubarão) e possui 370

colaboradores. Para 2013, baseado
na força de sua ampla garria de

produtos, a projeção é de u.m
crescimento de 10% sobre as vendas
de 2012. Outra meta é a

padronização çle lDO% das suas lojas
n� novo conceito Cré ative

Technologie. Esse conceito, que tem
no layout e na comunicação visual

seus diferenciais.já está presente em

cinco das oito concessionárias do

grupo. Mais moderno e dentro da'

nova filosofia de trabalho da marca
em nível mundial, ele pretende dar

suporte a chegada da Linha D8 e de-
. outros produtos: que a marca

pretende lançar em um futuro

próximo, fortalecendo sua imagem
Premium no mercado de càrros dó
Brasil.
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�'-131 ANO'S DABANDACARLOS GOMES
o último dia 8 assinalou os 131 anos dà Sociedade MusicalCarlos
Gomes, fundadano longínquo 1�82 com o nome de SantaCecília,
em homenagem a padroeira dosmúsicos, tendo como fundadores
Domingos Henrique Dias, Pedro Felisberto, Manoel, Jeronimo,
ManoelLuízdaSilva, CesárioMiranda,Manoel Leocádio,Frabklin
Nascimento, José Alano e Joaquim Benedito de Assunção, este

� último o seu primeiro maestro. Constituida na sua maioria por
estudantes, a sua manutenção é efetivada a partir do esfoço de
seus diretores, muitas vezes "mendigando" apoios das mais
diversas origens de Hoje presidida interinamente por Deroci de
Oliveira: Exerceram também a presidência da nossa impotante
corporação musical,Marcolino Cabral (1896 a 1922), Boaventura
Barreto (1923 a 1937), Francisco Fernandes de Oliveira (1938 a

1942), PedroRosa (1943),ErlindoAmboni (1944 a 1945),Antônio
"RoqueFilomeno (1946 a 1947),Francisco Pestana(l948 a 1977),
Igor Ezequiel Ivanov (1978 a 1980) e Nivaldo Andrade Martins

(1981 a 1985).

Outros presidentes
AdroaldoPacheco (1985 a 1987), JairoDuarte (1987 a 1988), Jayson
PratesSilva(1989a 1990),NivaldoAndradeMartins(1991 a 1992),
ÉdioMacuco (1992 a 1993),Antônio dePáduaHeleodoro de Souza
(1993 a2004) eDeroci deOliveira que desde 2005 até agora, num
trabalho que precisa ser reconhecido e apoiado por toda à

população, também é responsávelpela regência, aliás desde 1991.
Como presidentes deve-se destacar também, pela ordem, Joaquim
Benedito Assunção (1882 a 1927), Antônio Felisberto da Rosa
(1927 a 1950),. Bonifácio Gil (1950 a 1965) e Manoel Juvencio
Femandes (1965 a ] 991). Constituídaem suamaioriapor estudantes,
a suamanutenção é efetivadaapartir do esforço de seus dirigentes,
muitas vezes "mendigando" apoios nas mais diversas

origens.Quanto aos concertos, eles acontecem nas festas religiosas
e nos principais eventos da cidade e de outros municípios
catarinenses.A banda há alguns anos, lançou um CD, promovendo
os'aspectos histórico-culturais e artísticos da cidade e divulgando
aindamais amúsica local.

SINDICATODOS SERVIDORESPÚBLICOSDO
MUNTCIPIO DE LAGUNA

LAGUNA-SC .

CNPJN° 80.960958/0001-63

A Comissão Eleit-oral, em reunião realizada em 25 demarço de

2013, apreciou e homologoua chapa'abaixo transcrita, para
participar da eleição para a escolha da diretoria e conselho
fiscal do Sindicato dos Servidores Públicos do Município de

Laguna..

DIRETORIA
Diretor presidente AzomarMiranda
Dir. vice-presidente Américo Osvaldir da Silveira
Dir. Ia secretária VeraLúcia da Silva
Dir.Z" secretária : . Ingrid dos Santos
Dir, 1 ° tesoureiro José Ricardo da Silva João
Dir. 2°tesoureiro Reginaldo de Souza
Dir. de patrirnônio : Bemadete Junior Martins
Dir. de imprensa Robson Domiciano Sebastião

SUPLENTESDADIRETORIA
]0 Suplente : Volnei Cardoso daRosa
2° Suplente : 'JoséMauricio Junior
3° Suplente _ LuizFelipeNunes da Silva
4° Suplente .Adão Gonçalves da Luz
5° Suplente Leane Isabel Feiten
6° Suplente MariaOlívia de OliveiraHelena
7° Suplente KarlaRenattaMaurilia de Souza
8° Suplente ClaudeteNascimento Eufrásio .

CONSELHO FISCAL
] °Membro Sandro Correa
2°Membro EduardoBernardo Vieira
3°Membro RegianeRibeiro da Silva

�

SUPLENTESDOCONSELHO FISCAL
1 ° Suplente Simone de OliveiraGustavo Honorato
2° Suplente Juliano de Oliveira Flores
3° Suplente Cristiano da SilvaNunes

Laguna, 09 de-abril dé2013.
A Comissão Eleitoral

r-S���e!:���I:�!C�e��i�::::�:tist;;-.-'11I EDITALDECÓNVOCAÇÃO i

.1 Convocamos os Senhores Músicos e Diretores da 'I'I Sociedade Musical União dos Artistas, na forma do
.

i
.

Estatuto, a comparecerem na.AssembléiaGeral a realizar- I
t se em sua sede social, sito a Rua: Almirante Lamego, 05, !
I Centro de Laguna - se, no dia 21 Abril de 2013 (Domingo) I

. i às 9:30 horas em p�imeira convocaçã� e àsl 0:00 horas a I·
I segunda corrvocaçao com qualquer numero de presentes]

r-

I ����::g.;;:�:�:��:t����:., oAno 201312014i
I!"

I Laguna, 01 deAbril de 2013.

I MAURÍCIOJOSÉESPÍNDOLA
I

L . ... !residenle .. . �j

Adivinhe quem é...

Agenda No Mar Grosso, o
ambiente que é referên­

cia para o sul

catarinense, sempre
.

reunindo um público
seleto, com o melhor
dos petiscos, com

camarão' da Laguna,
carnes e frangos.

Música- ao vivo hoje
(12) e amanhã (13).

INTERNET
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hoje (l2) com Juliano e

amanhã (13) com Diego :e

Wagner, Fone: 3647-0761.
CHALÉ: Na entrada da

cidade, hoje (12) baile"
animado pela bandaSolto das
Patas.
TRABUCÁO - Ao lado da

Xavante, n-o, Magalhães,
amanhã (13) música ao vivo

. com Pombo e seus teclados.
Fone: 3644-1761.
TEATRO- No' Centro
Cultural, domingo (lA), às

20h, espetáculo de Teatro e

No Mar Grosso; o ambiente petiscos,' com camarão da DançaObjeto Gritante, com
que é referência para o sul Laguna, carnes e frangos. _

a Cia. Siameses, de São

oatariuense, sempre ,/ Música ao vivo hoje(12) e P-aulo. Ingresso popular à
reunindo um púb l ico amanhã(13). venda no local. Promoção
seleto, com ° melhor dos DESTAK - Música tio vivo, do.Sesc.

• • • • • • • • e •• " • • • • • • • • • • • • e-. • • • • • •• ONDE COMER·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · II • • •

i Atlântico Suf recendo buffer livre- e a

Anexo ao hotel, napraia, kilo. Também atendendo
do Mar Grosso, o con- . festas; _<:asamentos e
ceituado restaurante ofe- eventos em geral. Cónti-

nua serido servido um" Restaurante Caiçara
c�mpletobuffetparaal-_ No�calçadão do Mar
moço e jantar. 'Fones: Grosso, sob o comando
364-72920 e 36471166.

-

de Jaime Donario, ser-

vindo ahnoço e jantar di­
ariamente. Destaque para
'o churrasco na chapa e

tainha grelhadana chapa,

linguado e congrio àBelle
Meuniere. Buffet aos

domingos. Fone: 3'647-
1643.
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